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FORÇAS OCULTAS E CAPITAIS

Prof. Antônio Lopes de Sá – 31/12/2006
De há muito, em todo o mundo, as demonstrações das situações patrimoniais das empresas, deixou de representar uma realidade.
Isto se comprova quando se tem que vender uma empresa ou ceder parte do capital a terceiros.
Diante de uma situação de avaliação de um negócio o que ocorre é que se torna preciso “reavaliar” as coisas materiais e medir as outras “imateriais” .

Essas as verdadeiras “forças ocultas” no valor de uma empresa.
Já presenciei casos de indústrias e estabelecimentos bancários e comerciais que foram vendidos por valores muito superiores ao de seu capital registrado e escriturado contabilmente.
Ainda recentemente tive um caso, em meu escritório, onde negociamos para o cliente as suas duas empresas por um valor que equivalia a cinco vezes o que mostravam os seus balanços.
É comum a discrepância entre os dados oficiais legais e a realidade das riquezas.
Visando a atender essa questão, a ciência da Contabilidade, com apoio daquela da Administração, tem desenvolvido estudos no sentido de fixar condições de apuração das coisas “imateriais”.
Legalmente, não há amparo para que o Contador registre como patrimônio, por exemplo, a capacidade do pessoal de uma empresa, mas, na realidade ela pode ser apurada através de meios sofisticados, de uma tecnologia aplicada ao denominado “Capital Intelectual”.
Tudo ocorre porque o critério das escritas é apenas o oficial, aquele determinado por lei e sabemos que esta nem sempre está de braços com a verdade.
O caráter eminentemente financeiro, legalista, impresso aos sistemas de registros terminou por dar no que deu, ou seja, na discrepância entre a realidade e o evidenciado .

Muitos são os fatores imateriais como: patentes, direitos de uso de marca, concessões, ponto comercial, nome de estabelecimento, clientela, rede de distribuição etc. mas, não de menor importância o que se refere à força do pessoal, por qualidade da mesma .

Cada vez mais o valor do intelecto se acentua e também cada vez mais se torna necessário conhecer essa potencialidade nas empresas.
Quem sabe arregimentar, selecionar, treinar e incentivar pessoal tem em suas mãos um poder que é às vezes até mais importante que o próprio capital material.
Um mesmo negócio, em uma mesma localidade, com um mesmo capital registrado, pode render o dobro de outro que tem idênticas condições de riqueza.
Os recursos financeiros são muito importantes, mas, por si só não são competentes para produzir a eficácia conveniente.
A hoje denominada “Contabilidade do Capital Intelectual” está desenvolvendo técnicas aprimoradas de avaliação dessas “forças ocultas nos balanços”.
Há tempos atrás ela surgiu com a denominação de “Contabilidade dos Recursos Humanos”, procurando medir essa correlação entre o capital como instrumento e o pessoal como agente desse instrumento.
De raro valor didático, na questão, a obra de Manuel Ortigueira Bouzada, da Universidade de Sevilha, apresentava, há cerca de 30 anos atrás, vários modelos de aferição.
Não se trata, no caso, de uma interferência nas ciências de comportamento de pessoal e nem de metodologias de trabalho, mas, sim, de atribuição de valores ao poder ou força de movimentação dos capitais.
A admissão, por exemplo, de um novo gerente, com nova mentalidade e experiência, pode, no mesmo negócio, produzir alterações substanciais nos volumes de vendas e de lucros.
Não existe nenhuma novidade nessa afirmativa, mas, está havendo naquela de aplicar ordens de valores para medir essa influência e que é uma outra face do exame da questão.
Nessa área, soma-se a denominada Contabilidade Multidimensional, também um ramo moderno desse conhecimento, e que vem em ajuda do assunto, para evidenciar que a questão contábil não se encontra apenas em expressões monetárias.
A influência de um líder, ao ser medida, pode sugerir o deslocamento, por exemplo, do mesmo, de um setor para outro com muito maior proveito para os negócios.
Nada é possível, entretanto, se as medições, as comparações, as aferições sobre a riqueza não se fazem de forma especifica.
O que deveras procura a moderna Contabilidade é a mensuração e interpretação em relação ao “que saber fazer com o capital disponível”.
Busca-se relacionar a força intelectual do homem com os recursos disponíveis de riqueza a ele entregue para que a movimentasse.
Amplia-se a forma de ver o capital como algo estático ou apenas passível de mudanças numéricas frias, para penetrar no âmago dos fatos, ou seja, das influências humanas sobre a riqueza.
Busca-se medir, dentre outras coisas, como efeitos do intelecto, os modelos de medidas da satisfação da clientela, de liderança interna, de motivação para o trabalho, de aprimoramento de pessoal, de rendimento da qualidade do que se produz, da rotatividade de empregados etc.

Procura-se, fundamentalmente, conhecer como estão sendo desenvolvidos os negócios, quanto se tem progredido em técnica de informação, os efeitos sobre o trato com a clientela, o que se tem avançado em conquistas que enriquecem a parte imaterial da empresa (pesquisas, descobertas etc.), em suma, muitos são os centros de interesse, mas, todos ligados ao poder da inteligência humana.
